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Resenha de livro

O livro Cannabis e Saúde Mental. Uma Revisão sobre a Droga de Abuso e o Medicamento1 ofere-
ce contribuição oportuna e relevante para este tema atual. O livro traz uma extensa e cuida-
dosa revisão da literatura sobre amplos aspectos que vão da história de seus usos da droga, 
sua farmacologia, efeitos neuropsicológicos, relações com comorbidades, epidemiologia, 
possíveis usos terapêuticos até as abordagens de tratamento do seu abuso e dependência. 

Os autores demonstram que há relatos de uso da planta desde 4000 a.C. A planta foi 
usada como matéria-prima para a confecção de cordas, tecidos e papel, como alimento, 
medicamento com diversas indicações e depois incorporada a rituais religiosos e usos 
recreativos. Só na primeira metade do século XX, a preocupação com efeitos deletérios 
do consumo, associada à visão proibicionista, motivou a ampla proibição do consumo da 
Cannabis em grande parte do mundo. 

A descoberta relativamente recente de receptores canabinoides no cérebro e, depois, 
de substâncias endógenas que os estimulam provocou novo avanço do conhecimento. 
Os autores comparam esse achado às descobertas dos receptores nicotínicos, muscaríni-
cos e opioides. Os estudos sobre o sistema canabinoide cerebral propiciam não apenas o 
conhecimento dos mecanismos de ação da droga no cérebro, mas também ilações sobre 
possíveis funções fisiológicas do sistema canabinoide e suas alterações fisiopatológicas. 

Sobre os efeitos subjetivos da Cannabis e dos canabinoides, os autores relatam que ain-
da há controvérsias sobre a reversibilidade dos efeitos cognitivos após longos períodos do 
uso da maconha. Estudos de neuroimagem funcional ou estrutural mantêm essa questão 
sem resposta. Pesquisas com tomografia computadorizada não foram capazes de identificar 
mudanças atróficas em usuários “pesados”. Os estudos com ressonância magnética são con-
flitantes. O sentimento de intoxicação está relacionado ao aumento do fluxo sanguíneo ce-
rebral, especialmente nas porções anteriores do cérebro em pesquisas com SPECT e com o 
aumento no metabolismo do cerebelo (em estudos com PET ), no qual é alta a concentração 
de receptores canabinoides. Alguns estudos também mostram aumento significativo do 
metabolismo no córtex pré-frontal, similar àquele encontrado em dependentes de outras 
substâncias e em pacientes com transtorno obsessivo-compulsivo. 

A relação etiológica entre o consumo de maconha e comorbidades, como ansieda-
de, depressão, transtorno bipolar e esquizofrenia, permanece obscura. No que se refere 
à esquizofrenia, confirmam-se as evidências de que a intoxicação por maconha desenca-
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deia sintomas psicóticos e promove a exacerbação de sintomas psicóticos preeexistentes.  
Os autores afirmam que os efeitos psicóticos de curta duração podem ter uma explicação 
na facilitação do sistema dopaminérgico mesolímbico e que os efeitos a longo prazo do 
uso de Cannabis podem levar ao desenvolvimento de psicoses duradouras. O efeito per-
sistente estaria relacionado à possível desregulação duradoura do sistema canabinoide e 
outros sistemas neurotransmissores. Inúmeros fatores poderiam explicar a associação entre 
uso de Cannabis e quadros psicóticos, mas não existem conclusões definitivas sobre o as-
sunto, havendo a tendência a uma explicação multifatorial.

Mais inovador e provocativo é o que é apresentado no capítulo “Cannabis e Estresse 
Pós-traumático”. Como os sintomas do estresse pós-traumático estão ligados diretamente 
à memória, os autores relatam pesquisas promissoras de uso de derivados da Cannabis 
em animais, demonstrando, por exemplo, que os endocanabinoides, presentes nas áreas 
cerebrais relacionadas à memória, têm grande participação na extinção de memórias aver-
sivas. Abre-se a possibilidade de investigação sobre o uso da Cannabis ou alguns de seus 
constituintes na terapia desse transtorno psíquico.

Na mesma direção, o capítulo “Canabidiol – possíveis aplicações terapêuticas em psico-
patologias” descreve estudos em animais e em humanos sobre efeitos ansiolíticos e antip-
sicóticos. Em estudo de simulação do falar em público, o canabidiol se mostrou tão eficaz 
quanto o diazepam. Estudo com SPECT sugere o efeito ansiolítico do canabidiol, eviden-
ciando aumento da atividade no giro para-hipocampal esquerdo e uma diminuição de 
atividade no complexo amígdala-hipocampo esquerdo, estendendo-se até o hipotálamo, 
alterações também encontradas em outros transtornos ansiosos. O estudo com canabidiol 
em pacientes esquizofrênicos é bastante limitado, mas aponta para a tendência à melhora 
com a substância e ao agravamento com sua retirada. 

A revisão mostra que ainda há pouco avanço nos estudos das abordagens farmacoló-
gicas dos transtornos relacionados ao uso da Cannabis. Alguns estudos fornecem dados 
secundários, sugerindo que antidepressivos e ansiolíticos podem auxiliar no tratamento da 
dependência. As abordagens não farmacológicas mais eficazes no tratamento da depen-
dência devem ser individualizadas e com olhar multidisciplinar. 

No que se refere à genética do uso da droga, estudos recentes confirmaram a agrega-
ção familiar para uso, abuso e dependência de Cannabis. Entretanto, esta não é condição 
suficiente para comprovar a transmissão genética, pois pode advir da exposição ambiental. 
Algumas poucas pesquisas recentes se propõem a identificar os genes envolvidos nesse 
processo e em comorbidades com depressão e esquizofrenia.

Alguns aspectos do uso da Cannabis foram motivo de debate recente na mídia e nos 
meios acadêmicos como a proibição ou não das pesquisas sobre o uso de Cannabis no tra-
tamento de doenças consumptivas, como o câncer e a Aids, e também no tratamento da 
esclerose múltipla. Essas pesquisas sugeriam que as propriedades orexígenas, antieméticas 
e analgésicas poderiam ser opções de terapia em determinados casos. O livro em análise 
menciona essas pesquisas, sem aprofundar-se na polêmica da mesma forma que não inclui 
na revisão os debates jurídicos ou do campo da saúde sobre o status legal da droga. No 
entanto, o aporte de novas informações e a qualidade da pesquisa bibliográfica que as 
revelou colocam a publicação como indispensável para a compreensão atual das relações 
entre a Cannabis e a Saúde Mental.
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